
OS HERÓIS DE QUATRO DE FEVEREIRO 

 

As torrentes avançaram  

Por sobre a terra ressequida 

Ao longo dós séculos 

 

O caudal tornou-se impetuoso 

A aragem transformou-se em força 

E os olhos perderam a fixidez de estátua 

 

E a luz serena da água 

Envolvendo o pensamento 

Deu-lhe a mobilidade da acção 

 

E no quatro de Fevereiro 

Os heróis com as mãos cheias de luz 

Cheias de certeza e de amor 

 

Romperam a escravidão  

E levantou-se da terra o aplauso 

Do sangue dos mártires 

 

Quatro de Fevereiro 

Os olhos banhados por oceanos de luz 

Eram miríades de esperança 

 

E os heróis avançaram 

Os heróis tombaram 

Mas persistiu em nós  

 

A vontade indomável  

De invadir as cadeias 

No gesto simbólico 

 

Persistiu em nós a vontade de aço 

De quebrar as algemas e de reconquistarmos 

O solo que é nosso 

 

Nós avançaremos 

Pela savana alagada 

Ou na floresta profunda 

 

Nós avançaremos 

Com a força indomável da nossa vontade 

Com amor pelo nosso povo 

                                                                                                       

 

                                                                                Dar-es-Salam, 4/2/1969 



 

 

  

 


